
Natal - Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 24 de janeiro de 201910 natal

A situação é considerada de
emergência, “na iminência de
ocorrer um desastre”, segundo
o coronel Marcos Carvalho. “Fi-
zemos inspeções e confirma-
mos que estava ocorrendo uma
erosão severa. O reconhecimen-
to federal abre a possibilidade
de elaboração de projetos com
recursos financeiros do gover-
no federal”, explicou Carvalho. 

Paralelo a isso, estão sendo
construídas barreiras temporá-
rias, com pedras, para retardar
o avanço do mar na RN-269 e
algumas residências. As inicia-
tivas estão recebendo apoio, se-
gundo Marcos Carvalho, dos
departamentos de geologia, en-
genharia civil e geofísica da Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN). 

Mar avança
O mar avançou cerca de 2

metros sobre um trecho da ro-
dovia estadual RN-269,  no dis-
trito da Barra do Cunhaú, no
município de Canguaretama. A
rodovia corre risco de desaba-
mento. Desde o dia 20 de de-
zembro que o trecho danifica-
do está interditado e os moto-
ristas são obrigados a usar uma

estrada de barro para fazer o
desvio. A prefeitura da cidade
declarou, por meio de Decreto
nº 36,  situação de emergência
no dia 26 de dezembro.  A ero-
são tem avançado na costa de 2
a 3 metros ao dia, de acordo com
a secretária de Pesca de Cangua-
retama, Emilly Rodrigues. 

De acordo com o Decreto, a
erosão costeira destruiu imó-

« BARRA DO CUNHAÚ » Mar avançou cerca de 200 metros em praia do município de Canguaretama, o que
levou defesa civil do Estado a reconhecer “iminência de desastre”. Gestores esperam por recursos federais

Defesa Civil decreta calamidade em praia

A defesa civil do Rio Gran-
de do Norte reconheceu
a situação de calamidade

em Barra de Cunhaú, por causa
do constante avanço do mar. Em
reunião nesta quarta-feira (23),
entre o coordenador da Defesa
Civil do Estado, tenente coronel
Marcos Carvalho, e a prefeita de
Canguaretama, Fátima Mari-
nho, foi discutido o andamento
das ações para que o Governo
Federal, por meio do Ministério
de Desenvolvimento Regional,
envie recursos. A expectativa
dos gestores é que o Governo  re-
conheça a existência do proble-
ma e assim libere recursos para
a obra necessária na região.

“Estamos dando todo supor-
te necessário ao município. Já
reconhecemos o Decreto de Es-
tado de Emergência e agora
orientamos com relação às eta-
pas a serem cumpridas pela Pre-
feitura para que o mesmo seja
feito pelo Governo Federal. É
necessário realizar um estudo
no local para que seja desenvol-
vida uma solução sustentável,
que não altere aspectos naturais
da praia”, explicou Marcos Car-
valho.

No período de 60 dias, o mar
avançou cerca de 200 metros
num trecho da praia de Barra de
Cunhaú, provocando estragos
em casas e desabrigando 50 mo-
radores. A Prefeitura decretou
estado de emergência no dia
276de dezembro. Como ainda
não se sabe o que provocou o
avanço do mar, a Prefeitura pre-
tende fazer um termo de coo-
peração com UFRN para que se-
ja realizado o estudo que defini-
rá as causas e a melhor solução
para o problema na praia.

veis e causou dificuldades de
locomoção para moradores e
frequentadores da praia, além
da situação de calamidade e
dos danos ambientais causa-
dos.

Segundo o professor  do De-
partamento de Geologia da
UFRN, Vanildo Pereira, que es-
teve no local, não há como sa-
ber o que causou a erosão, uma
vez que a costa não era monito-
rada ao longo dos anos. O pro-
fessor ainda destacou que as ro-
chas usadas para conter as
águas podem afundar ao longo
dos meses, e que provavelmen-
te o trabalho que está sendo rea-
lizado hoje precisará ser feito
novamente.

“Se  não conhecemos a dinâ-
mica do local não temos como
saber qual a variável teremos
que controlar. Não há estudos
sobre estuário do Curimataú,
que é o da Barra de Cunhaú”,
disse.

O professor não acredita
que o aquecimento global seja
uma das causas do avanço do
mar. “O aquecimento global
existe sim, mas é pouco prová-
vel que ele afete a nossa costa,
pois a nossa maré já é muito al-
ta”, explicou.

A prefeitura da Canguareta-
ma está custeando as obras no
local e também está recebendo
doações de moradores e vera-
nistas. Até o momento foram
colocadas 42 caçambas de ro-
chas, totalizando em média 630
toneladas, segundo o secretário
de Meio Ambiente do municí-
pio, João Genuíno. A prefeitu-
ra não divulgou quanto foi gas-
to na obra de contenção da ero-
são até o momento.

Segundo a Defesa Civil do Estado, é necessário realizar um estudo sobre o local. “Iminência de desastre”, diz coronel Carvalho
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